
O AMOR NASCIDO DA DOR – A LENDA DA FLOR DA PAIXÃO 

Oh coração, oh sangue que congela 

Sangue que queima, 

Retornos da Terra 

Por séculos inteiros de loucura, 

Barulho e pecado, 

Feche-os, 

Com seus triunfos e suas glórias e o repouso – o amor é o melhor. 

— Robert Browning 

As emoções pertencentes aos planos inferiores do Reino conhecido como 

Desejo, emitem suas notas de vida em uma massa rodopiante de forma e cor e, 

aqui também, os Anjos encontram trabalho para fazer. Fora desse redemoinho 

de sorrisos e lágrimas, de esperanças e decepções, de medo e dor, em que a 

maior parte da humanidade constrói tão inconscientemente, ainda assim, 

constantemente, os Anjos auxiliares estão ativamente empenhados em tecer 

padrões de flores que tomarão forma e crescerão na Terra. Muitas flores 

vivem e florescem como símbolos dessa influência gerada pelos pensamentos 

e desejos de homens e mulheres no mundo. 

Há um vasto jardim onde as flores deslumbrantes florescem com uma beleza 

carmesim e exuberante. Até o Sol parece captar o reflexo de sua luz vívida e 

brilhante, com uma tonalidade mais avermelhado. Todo o ar está parado e 

carregado com um perfume lânguido, pois este é o jardim onde só crescem as 

flores da paixão. Nas primeiras horas da madrugada, quando a essência 

espiritual do céu está sendo soprada sobre a Terra e, assim, é mais fácil 



despertar a alma do ser humano para as realidades da vida, e novamente na 

hora mística do crepúsculo, quando a Terra mantém uma conversa silenciosa 

com as estrelas, uma bela Fada entra suavemente neste jardim e caminha 

ansiosamente por seus variados caminhos. Frequentemente, ela tenta 

pressionar as pétalas carmesim contra o peito, mas elas apenas deixam uma 

mancha de tonalidade escura e sombria, e preenchem seu coração com um 

estranho desejo. Ela deve se afastar por muito tempo desconsolada – pois o 

Espírito de Felicidade nunca pode encontrar aqui um lugar permanente para 

habitar. 

As flores do jardim tornam-se mais abundantemente exuberantes e de uma 

beleza selvagem, enquanto a cada visita o Espírito de Felicidade se torna mais 

frágil e atenuado, até que, finalmente, sua presença gentil é como uma 

lembrança de alguma coisa doce. 

Um dia ela entrou no jardim muito devagar, mas ainda se curvando 

ansiosamente sobre as flores brilhantes, com seus dedos frágeis mal tendo 

forças para fazer sua costumeira impressão escarlate em seu peito. Quando ela 

se vira cansada, cai inconsciente no chão, enquanto um pólen leve e nauseante 

penetra rapidamente sobre ela até que ela quase se perde de vista. 

De repente, um vento frio sopra sobre o jardim e todas as flores da paixão 

inclinam docilmente em suas hastes, enquanto uma flor rara e branca, que não 

parece pertencer à Terra, permanece como uma presença sagrada no meio 

delas. 

Sob essa nova influência, o Espírito de Felicidade revive e luta para ficar de 

pé. Ansiosamente, ela banha seu coração ferido na suavidade de seu perfume, 

e seus dedos perdem suas manchas carmesim em meio ao veludo de suas 

pétalas. 



As Flores da Paixão inclinam cada vez mais em seus caules até que seus 

rostos estejam completamente escondidos na poeira, enquanto a estranha flor 

branca cresce mais alta e mais bela e enchendo o jardim com sua glória 

celestial. 

“A Felicidade é um atributo da alma muito raro para ser tratado com 

ociosidade”, dizem os Anjos, inclinando sobre a borda do mundo, olham para 

o jardim prostrado abaixo. “A Flor do Amor não nasceu naquele dia mais 

cedo, pois a Felicidade não poderia mais ter sobrevivido em meio a tanta 

solidão e dor”. 

Uma grande onda de luz inunda o jardim. Não se pode dizer se vem da flor 

branca que ergue seu rosto tão orgulhosamente para as estrelas, ou dos rostos 

dos Anjos com asas dobradas e mãos quietas que se ajoelham para orar. 


